Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


Amo 18º 5 de Abril de 1895 Volume XVII — N.º o 
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CHRONICA OCCIDENTAL 


O anno de 1895 vae sendo para nús o anno dos 
congressos. 

ja pouco tempo aínda que Lisboa teve o seu 
congresso de Vitcultura, é já Coimbra ncaba de 
Ter Outro congresso, congresto d alta importancia 
selentitica e social, 6 Congresso da Tuberculose, 
quer foi muito concorndo. que fer muita honra à 
medicina portugueza é cujos brilhantes trabalhos, 
Sabiumente dirigidos, merezeram a um dos con 
diressistas, uma das ilustrações scientiicas da nos- 
na terra, O sr. Conselheiro Silva Amado, a seguinte 
apreinçãos— Nunca em Bortoga] x fez tanto em 
tão pouco tempo, € nos congressos selentíicos a 


qué tenho assistido nunca vi mais interes.e pelas 
gjuestões selennis nem mais regularidade e pro- 
ua direcção nos trabalhos, 

Nestas palavras do llustre e honrado homem 
da gelenci está o melhor elogio do congreso; que 
se deve à enthusiastica iniciativa d'um quintanista 
de medicina, da Universidade de Coimbra 0 sr. 
Antonio Baptista Leite de Faria « f actividade, 
auctoridnde scientific. & dedicação do sr, dr, Au- 
sto Rocha que perilhou essa inicitva é tra 

jlhou ardentemente pára pôr à idéa em pratica. 

Foi nã inauguração do monumento à memoria 
do de. Cruz Sobral, na Guarda, que o sr. Leite de 
Faris, falando como representante do seu curso, 
ayentou a idéy de se celebrar em Coimbra um 
congresso sobre a tuberculose, É ao mesmo tem- 
po marcou logo a data para a celebração 'esse 
Congresso, data bem escolhido, o din 24 de março. 
de 1895, O din do 13» onalversario da descoberta. 
do baeilio da tuberculose pelo dr. Koei: 

A ideia do talentoso quintanista da Universida-. 
de toi acolhida, com enthusiasmo pelo numeroso 
grupo de estudantes de medicina e de homens de 
ciência, que se Enham reunido na Guarda para 
prestar a derradeira howvenagem & memoria do 

nemerito dê, Sobral os estudantes da Univer- 
ade, apenas regressaram a Coimbra convoca- 
Tam uma assemblda geral dos seus cursos e n'essa 
assemblêa foi eleita, por acclamação, a commissão. 
fomotora do congresso, commisaso que convidou 
logo para seu presidente 0 sr. dr. Augusto Rocha, 
tente do 5." anno da Faculdade de meiliina, medi 
co illustre, muito conhecido e respeitado tanto 
Entre nós Como no estrangeiro, pelos seus traba- 
lhos scientíicos e pelos seus estudos sobre à tu- 
berculosey é que no congresso de Berlim. em 1809, 
teve a honru de xer eleito presidente cffectivo da 
secção de medicina interna, e no de Roma, em 
184, onde esteve como delegado do governo por- 
tuguez, foi egualmente presidente effectivo da 
mesma secção e presidente honorario da mesa 
geral do congresso. 

O ar. dr. Augusto Rocha abraçou com enthu- 
siasmo à idéa do seu discípulo, deilicou-se de cor- 
po e alma á sua realisação e effectivamente, no 
curto práso de tres mezes consegáiu organisar 
esse notavel congresso, que, foi um acontecimen- 
to selentifico de. alta importancia não só para 
Coimbra, como tambem para tado o pai 

No Domingo 24 de março é 1 hora da tarde na. 
sala dos Capéilos da Universidade, inaugurou-se 
«om tada à solemnidade o Congresso da Tuber- 
culose com a assistencia de numerosos congres- 
sistas e na presença do st. Bispo Conde de Coim- 
dra, auctoridades civis e administrativas, camara, 


municipal, e oficialidade do exercito, 
A mesa do congresso era occunada pela com- 
missão promotora e o ar, dr. Augusto Rocha leu 


O discurso inaugural que foi ouvido de pé e aco- 
Ihido com enthusiasticos aplausos. 
seguida foi eleita por acelâmação a mesa. 

gal o Congresso que ficou composta seguinte 
forma: 

Presidente effectivo, dr. Costa Simões, reitor 
da Universidade. 

Vice-presidente, dr. Bernardo Mirabeau, decano 
da faculdade de medicina 

14º Secretario Ayres de Ornellas representante 
da Sociedade de Sciencias Medicas, 

2. Secretario, Jojo Sabino de Sousa, represen- 
tânte do hospital Veterinario de Lisboa. 

1º Vice-Secretario, Agostinho Lucio da Silva, 
representante da Sociedade de Geographia. 

fo Vice-Secretario. Annes Buganho, delegado 
de saude pecuaria de Lisboa. k 

Presidentes honorarios foram eleitos vinte e oito. 
sendo (o primeiro o ilhustre sabio allemão, o dr. 
Kock a quem o congresso saudou em telegramm: 
é que em telegrammna respondeu immediatamen- 


te agradecendo e saudando o congresso scientifico 
portuguer, 

À sessão termínou ás 3 horas é meia da tarde 
tendo havido muitos discursos de congratulação, 
agradecimento e saudação, reinando sempre O 
maior emhusiasmo. 

O, congresso inaugurou-se com 58% adhesões 

“A” noite house illuminações nos paços do con- 
selho, na universidade, governo civil, em alguns 
edificios particulares. musicas pelas ruas, e sarau 
litterario pelos estudantes de medicina no tes 
tho circo, 

Na Segunda feira 25 começou 9 congresso as 
suas sessões ordinarias que fotam cinco ; tres 
diurnas e duas nocturnas. 

Nessas sessões fallaram largamente os srs. dr. 
Augusto Rocha, Pinheiro Torres, Chaves de Le- 
mos, Espina y Capo, ilustre medico hespanho! do 
hospital geral de Madrid e notabilissimo espe 
lista de molestias pulmonares, Silva Joannes, An- 
nes Boganha, Sabino de Sousa, Silva Telles, Lu- 
cio Nunes, Silva e Santos, Charles Lepierre, pre- 
pitador do iaboratorio de microbalogia, Zeferino 

alcão, Lopo de Carvalho, Paulo Nogueira, dr. 
Silva Amado, Forbes Costa. Serra e Silta, José 
Maria Casqueiro, Leite de Faria, Costa e Almei- 
da, Correia Mendes, Lopes Vieira, Cortes Mene- 
eb Oliveira. Montéiro, Ussses “Braga, Carios 
Monteiro, Abel d'Andrade, dr. Costa Simões, Epi-. 
phanio Marques, Nenes Godinho, Plilomeno da 

amara, Teixeira de Queiroz, Aureliano Viegas, 
€ leram 'conferencias nas sessões nocturnas ox srs. 
Espina y Capo, Lopo de Carvalho, Sabino de 
Sousa, Cesario d'Abreu, Paulo Nogueira, Gonçal- 
ves Nunes, conferencias que foram todas muito 
applaudidas e estão sendo impressas para ser 
distribuidas pelos congressistas. 

No dia 27 foi encerrado solemnemente o con- 
gresto da. Tuberculose, propondo o sr. dr, Au- 
gusto Rocha e sendo approvado por acelamação, 
que o segundo congresso da Tuberculose se res 
llse em Lisboa em 1848, sob a presidencia do co 
selheiro Silva Amado, ue agradeceu a honra 
que se lhe fazia, promeitendo envidar todos os 
seus esforços para à realisação desse congresso. 

À sessão, foi encerrada no meio de ruidosos. 
vivas à medicina portoRueza, oo dr. Augusto Ro- 
cha, à universidade, aos congressistas, etc. 

No congresso, entre outras coisas, deliberou se 
que se pedisse ao governo a creação em todas. 
as cabeças de districio de gabinetes de analyses. 
dacteriologicos é bacterioscopicus que se agrade. 
cesse nos ministros do reino,obras publicas guerra 
é marinha, 0 seu auxilio ao congresso, que se lan- 
qasse um voto de louvor ao sr. Elvino de Brito. 
pelas medidas que, como director geral de agri- 
cultura, tem posto em practica com referencia d 
vigilancia e estado sanitario das vacas leiteiras. 
e que se nomeasse uma commissão dos congres- 
sistas residentes em Coimbra para proseguir nos. 
trabalhos iniciados pelo congresso. 


Acabou ha oito dias o congresso nacional da 
Toberculose e já se annuncia para muito breve 
gunro nova congresio, O congresso cathlico in. 
ternacional. 

Este congresso no qual tomarão parte muitos. 
prelados estrangeiras é muitas das somidades do 
catholicismo europeu deve réalisar-se nos dias 
5, 26, 27 e 28 do proximo mez de junho é faz 

arte das, festas religiosas com que este anno 

boa solemnisa extraordinariamênte e pompo- 
samente o centenario de Santo Antonio 

São numerosas essas festas e dividem-se em 
duas carhegorias; festas religiosas e festas cívicas. 

Às festas religiosas serão no dia 13,dia de San- 
to Antonio, festa ao santo na Real Casa do dito. 
santo é à tarde a procissão de Corpo de Deus. 

jue em vez de passear sômente em torno do largo. 
da 56, Como ha muitos anvos se contumava fr 
ser, percorrerá as ruas principaes da cidade bai. 
Za. com grande pompa é esplêndor; Té- Deu s0- 
lemne é sermões nos dias 17. 18 € 19, em Santo 
Antonio, Sé e S, Vicente : no dia 22 vesperas e 

atinas 'em S. Vicente, officiando o Cardeal Pa. 
triarcha é no dia =3 missa de pontifical seguida 
de benção papal, sendo a musica da missa es- 

ipta expressamente pelo distincto amador 0 sr. 
Adolpho. Sauvinet = no dia 30, depois de encer- 
tado O congresso catholico, grande procissão de 
Santo Antonio que sahindo de S, Vicente de Fó- 
ra percorrerá as principaes ruas da baixa chegan-. 
do até, à Avenida e recolhendo depois é Sé Pa- 
triaréal. E 

Às festas. civis. cujo -programma ainda não 
está detalhado por dias, realisar-se-bão, desde o 
dia 13 do uia 30 de junho, 1º dias de festa e cons- 


tam de um arraia] nó Terreiro do Paço todo il- 
luminado e embandeirado, havendo; durante a 
noite os milagres de Sunto Anlonio, em quadros 
illuminados que serão vistos de toda m praça, 
musicas e fogos dartifcio; cortejo civico com 
carros enfeitados e symbolicos; cortejo Hovial 
conduzindo em  brigantin real, desde o caes de 
Santa Apolonia até a Rocha de Conde d'Obidos 
à imagem de Santo Antonio que d'ahi será tran- 
sportada processunalmente á egreja de S. Eran- 
cisco de Paula, local onde no seculo XI! ficava 
situada a quinta do pse de Santo Antonio, quinta. 
onde o Santo passou a sua mocidade ; regata in- 
ternacional, festa veneziana no Tejo com fogo 
€ navios iluminados; touradas em Algés e no 
Campo, Pequeno, batalha de flores na Avenida, 
recita de gala no theatro de D Amelia, pela com: 
parihia do theatro do Gymnasio, representando-se 
o Santo Antonio oratoriá do tallecido Braz Martins 
festa da infancia no Bairro Andrade, festa do tr 
balho ma Villa Santo Antonio, à Junqueira, fes 
Byenastica no Colyseu, concursos de philarmoni- 
cas, de logos d'artificio, ete. 

im todos os festejos officiues será executado o 
Hymno-Marcha de Santo Antonio, composto ex- 
pressamente pelo illure maestro portuguez o sr. 
Augusto Machado, leitra de D. João da Camara. 

Todos estes festejos que prometem ser bri- 
Ihantissimos e trazer a Lisbou grande numero de 
forasteiros, tânto da provincia como do estran- 
geiro, pois ha comboyos para 9 estrangeiro « para. 

provincia a preços muito redusidos, ão promo- 
vidos por uma grande commissão de que é presi 
dente honoraria Sua Magestade a Rainha D. Ame- 
dia e presidente eifectiva a Sr. Marqueza de Fron- 
teira e de que fazem parte todos as senhoras mais. 
illustres da nossa sociedade, 

A gran e commissão central delegou o encargo 
de confeccionar o programma dos festejos n'uma 
commissão executiva composta dos srs ; murquez 
“de Pombal, presidente : conde d'Avia, secretatio à 
conde de Burnay, thesourelro ; marquez de Fron- 

Oliveira Pires é Carlos da Silva Pessoa, vo- 


no do principio se dizia. 

Ha muitos. annos já, ha coisa de quarenta 
houve em Lisboa quadros vivos pela compa- 
nhia da M,= Tournour, na velha praça do Sali-, 
tre, quadros vivos com roração e com movimen-. 
to, ade eram muito applaudidos e que faziam par 
te de todos os espectaculos de domingo assim co» 
mo tambem o foko d'artficio que era de primeira. 
ordem: muito mais recentemente uma companhia 
extrampeira, exibia uns quadços vivos pelo me 
mo syatema de rotação, no thentro do Gymnásio 
e não fez grande fortuna. Os quadros Viv 
Theatro de D. Amelia não foram muito mals Fê». 
Jizes: são bonitos, graciosos, artsticos, mas tem. 


paúco espectaculo e reproduzem telas quo fe- 


aee Mi 


aê explendido 
os Condes eija 


atia para o Porto a representar ali 
E Todos, a tones de Cuatro e à Marcha 


São esperados por estes dias em Lisboa suus. 
altezas o sr. duque a'Orleans é princera Helena, 
que vem passar a semana santa em companhia de 


O OCCIDENTE 


E 


Sua augusta! irm-Sua Mogestade a Rainha Se-| 
nhora D, Amelia 

A -princeza Helena foi ha dias pedida em casa- 
mento por-sua alteza o sr. duque d'Aosta, filho do. 
fallecido rei Amadeu sobrinho de Sua Mages- 
tade a Rainha a Senhora D. Maria Pia. 

O casamento dos lustres principes realisar-se-. 
ha mito em reve em Turim, na egreja real do 
Santo Sudario, com a maior pompa. pois é essa 
a vontade do rei de Italia,tia do noivo, devendo 
agora em Lisboa marcar-se d'accordo Com O rei 
eu rainha de Portugal o dia em que a cerimonia 
so hade cifectuar, El-Rei D. Carlos, e as rainhas, 
D. Amelia e D Maria Pia vão a Italia assis 
casamento, sendo El-Rei D, Carlos «o duque d'Or- 
Jeans os padrinhos de soa altera a princera He- 
nao 


Gercasio Lobato 


AS NOSSAS GRAVURAS 


AS SANTAS MULHERES ANTE O CADAVER. 
DE JESUS CHRISTO 


Hof importante o papel que as mulheres tive. 
ram na grande tragedia do Golgotha, papel amo- 
cheio de dedicação pelo divino mart 
trastândo a doçura com que acolheram olho de. 
Deus, com a crueldade com que ele foi iratado 
Pelos homens. 

“As mulheres mais sensíveis no amor, melhor 
compreenderam toda a doçura da doutrina de 


dem E 
Ema ipendiaçam e crucifi- 
mulheres reconheceram a sua di- 

vindade e depois de o terem acompanhado nos. 
doloratos transes da sum paixão, acercaram-se do 
seu divino endaver contempipado-o cheias de 


Maria Magdnlena, Maria Salomé e Maria de 
Sltopha, acompanharam a mãe de Jesus, formo- 
sa virgem de Nazareth, que junto ao cadaver de 
seu amado filho, inunda com suas bemditas lagri- 
más na final separação. 

o estas Santas Mulheres que ungem o corpo 
name de Jesus com preciosos halsamos e chorarm. 
4 morte do Justo que “e sacrificou pela humani- 
dado eira, 


JESUS CHRISTO LAVANDO OS PÉS 
AOS SEUS DISCIPULOS 


Quanno arrumo à Raras 


Aurihuo-se este quadro à Raphael, 

Todavia, Eugenio Munte na sua obra não nos 
“A mbticia deste quadro. 

O que é certo, para nós, é ser obra de um gran- 
de artista que imitou a muneira de Raphael. 

Ha um quadro deste pintor O Senhor no tu- 
dl cujo estudo respectivo se guarda na Univer- 
de Oxford o qual apresenta na composi- 
em algumas figuras notavel semelhança de 
Posições 

Initou! bom mestre o artista auctor do nosso 
quadro e mesmo na estampa se pódem apreciar 
e expressões das figuras rigorosas com o Evans 

o 


Como se rellectem bem no rosto de S. João 
as ias qualidades afecivas. que. por serem de 
extrema deicadera lhe deram aatfição de Si 
'9, que por esses dotes superiores do coração 
tinha por“ seu. discípulo amado. Como é verda- 
deira à estupefacção de 5. Pedro, o alistamento 

Judas, « à nttenção dos outros apostolos. 

unça om quadro tradurio melhor o passo que 
pretendeu representar. Todas as figuras fallam, 
de todas transparece fielmente o caraeter. 

ra que analgsar 0 nssumpto biblico ? Nada 
Pedemos Ajuntar ao que é sabido. Christo dava 
asim, Com esta ceretonia de lavar 0s pás, uma 
Profunda lieção; de humildade, como só era capaz 
& sua grande sabedoria. 

É Ce passo 0 Que a Esreja comemora na 
quinta feira santa pois que a Ceia do Senhor teve 
lugar Gois dias antes da Paschos. 

ememoremos as palavras santas que Elle la- 
vando os pés a >, Pedro soltou. 

«Tenho: vos dado exemplo para que façaes uns 
dos oúrros & mestno que cu vos fra vás. 

Admirave) exemplo | Enoeme lcção de homi. 
jade 


JESUS CHRISTO EM CASA DE MARTHA. 
E DE MARIA 


A formosa peccadora de Magdalo, Maris Magda- 
Jena cabira arrependida nos pés de Jesus, e reco. 
fera à casa parcena de Bethania onde vivia ainda 
seu irmão Lazaro e sua irmã Martha. 

Despojara-se de todos Os adornos e riquezas 

ve nham feto as ilicias da sua vida mondana, 
evivendo agora só para Deus, desprezara os aman. 
tes que constituiram a sua Cônte no Castello de 
Magóalo. 

Jesus percorria a Judéa prégando as suas san- 
tas doutrinas « maquelle dia spparecia em Betha- 
pia de passagem para Galiléa onde ia visitar sua 
Santíssima Mãe, 

Hospedou se em casa de Martha, como costus 
mava é emquanto esta lhe preparava 0 jantar para 
Jesus e seus discípulos, Maria Magdalena, sem se 
oceupar de mais nada; de joelhos aos pés do Na- 
tizareno ouvia enlevada a su divina palavra 

Mario a quem o excesso de trabalho pesava 
adeertia sua má para que a ajodasse, e dirigin- 
dose a Jesus disse 2 x 

«Senhor não védes que minha icmk me deixa 
servir só? Dizei-lhe que venha ajudar-me 

An que Jesus respondeu : 

«Martha tu andas sempre 
em minas coisas; mas 56 Uma coisa 
Maria escolheu a melhor parte que não lhe será 
tirada, 

Estas palavras do Divina Mestre exprimem quão 
melhor é lidar nas coisas do ceu, que nos traba- 
da terca. 


JESUS CHRISTO E A SAMARITANA. 


Dirigindo-se Jesus para Galiléa passou por Sa- 
maria, 

O da ia em meio e 0 sol abrazava é Jesus sen- 
toune a descançar junto d'um poço, numa terra 
de Jacob, a pouca distancia de Sichem a orgulho- 
sa cidade que tinha desprezo pelos judeus. 

Uma formosa Sanaritana, chegou do poço para. 
encher uma amphora que trazia 

Jesus olhou a compassivamente e pediu lhe de 
beber, 

A Samaritana extranhando que um Galileu lhe 
pedisse de beber, a ella, que cra de Samaria, 
respondeu a Jesus. 

Como pedes tu judeu de beber a uma filha 
de Samaria ! 

E Jesus respondeu : 

—+Se tu conhecestes o bom Deus e a mim que 
te peço de beber, tu lhe pedlírias e clle te daria 
caga viva. 

É a Samaritana disse então ; 

=, Ee t Dão tens com que tar agua deste po- 

o como me poderias dar essa agua viva? | Te- 
dou mao porque 0 noso pa Jacob que nos 
deu êste poça?» 

Todo aquéile que bebe d'esta agua tornará 

a ter séde, mas o que beber da agua que cu lhe 
der não tornará a ter sêde. 

impressionada pelas palavras de 


Senhor dae me d'essa agua.» 

— «Ve, disse Jesus, chama teu marido é vem. 
aqui com elle. 

«Não tenho marido, respondeu envergonha. 
da à Samaritana, roborisando-se ante 0 prissimo 
olhar de Jesus.e 

— «Bem disseste, porque cinco tens tido e o 
que está comtigo não é teu marido.» A 

— «Senhor vejo que és propheta & sereis vós o 
Missias que ha-de vir e deciarará todas as coi- 
sas Pt 

— Eu sou o Missias » 

Ea Samanitana se ajoclhou ads pés de Jesus. 

— «Mulher, chegou o tempo de adorares em es. 
pirito e com 'verdade O verdadeiro Deus que 
tará em toda parte » E 7 

E q'isto chegaram os discípulos de Jesus que 
tinham ido á cidade buscar yiveres. 

À Samaritana se foi á cidade a contar 0 encon- 
tro que tinha tido, bradando : ê 

=Vinde vêr 0 homem que me revelou a mi- 
nha vida, Será elle o Missias e 


í — e 

“Uma Seroina Franco-Portugueza 
Ea 

x 


Não entraremes nas minuciasidades da politica. 
de Dupleux, política em que foi tão eficazmente 
auxiliado por sua esposa. Consistiu tão principal- 


mente em estabelecer junto dos grandes regulos. 
disnos O protectorado franceg. Com n aliança 
“elles sobresurgiu completamente a preponderat- 
cia inglezu e dilatou extraordinariamente o dom: 
mio da Franca. Os nababos iam corunr-se a Pun- 
dichéry, às suas tropas juntas com s tropas fran. 
ceras faziam maravilhas, e era sempre a Beguim 
Jan, a princéza Joanna, Nye Dupleix quem mais 
actúou ho animo dos nababos para lhes arrancar 
Todas as concessões, Conservam-se em archivos 
francezes os rescunhos. das cartas que Mm Du- 
pleix lhes escrevia, e 0 st. Guit, poude fazer a ne 
teressantisima historia do. que elle chama, rdluas 
campanhas epistolares,« em resultado das 
França conseguiu vencer tambem as manob 
Ingletes. Não entraremos nesse caminho, ma 
nas mowraremos como à Portugueta se sente nas 
mobras politicas que ella dirige uo lado de seu 


| esteve enfeudado então à aliança in- 

plan não podia considerar os poru- 
india senão como uns adversários, mas 
fez todos os esforços para s atrair e pura Heli. 
gar com elles Um celebre aventureiro portuguez, 

. Antonio José de Noronha, que, professando má 
ordem de 5, Francisco, tomára, 0 nome de lr, An- 
tonio da Encarnação, foi nomeado. commissario 
provincial e visitar ds missões da cota do 
bar e Corenandel, Foi n'essn qualidade à Melias 
por, e ahi largou o habito, é foi por ssa expúlso 
da ordem. Já conhecia n'éssa oceavito MM Du 
plans, e foi de necordo com elly que tomára essa 
resolução para poder representar um papal mill- 
tante ha. politica francera, ou foi depois desse 
nm de té que sa dirigia para Pundichéry, onde 
MN Dupleix o acolheu e aproveitou É NÃO sabe- 
mos, mas O que é certo é que Chand Said, o na: 
indo de Carmo, em cujo nababio estavam inclui 
dos ox territorios de Pondichéry e de Madrasta 
em 1748 fez a D, Antonio José de Noranha a doa: 
cão das aldeias de Meliapor, Esia doução foi nato- 
Talmente feta por Moe Dupleix, a quêm os nuba- 
dor de Cernatu faziam directamenta doações es: 
ae enero authorisando a à transferil-as para quem 

é de um poravans de 1751, dra 
folheto do sr Guit, e em que O nas 
bo de Carmatu fez a -Jounta Begulno esposa do 
sr. Dopleix Hahadour Zefersing (sempre Victorioso) 
governador de Pundichery as aldeias de Archer 
mangalam « Chemdenour.», Por 14s0 é ordenadã 
dlar posse das duas citadas aldeias nos procurado» 
res da dita senhora Jonnna fepuim, que púde dt. 
pr dela em favor de quem julgar convenientes 

Foi assim de corto que D, Antonio José de No 
ronha obteve de M Dupleix as aldeias de Mulia- 
por, que ofereceu immedistamente no poverno 
portugues, não sendo outro O fim de Dupleix, O 
marquer de Castello Novo, fal então translorma- 
do em marques de Alorna om recompensa de ter 
conquistado aos. mahraltas e praça deste nome 
ma India, aceeitou o dadios e confero à D. Antonio 
José de Noronha o titulo de direelor e procurador. 
da mação portúpura. 

“Aperar do dadios ter sído feito muito correcta- 
mente pelo governo indigena, os ingleres não de 
deixaram illudir, e sem se importarem com o ti- 
tulo que Noronha assumiu de procurador de uma 

ação aliada, mandaram a Maliapor um força de 
1209 homens, que expulsou — iamos 1 dizer faz 

cilmente, mas não foi tão facilmente como Isso — 

o ex-lrado portuguez da sua conquista, Elleciva- 

mente eile apesar de ter apenas 2b homens e qua- 

tro peças de artilheria, metteu-se na. velha cha: 
della portugueza, « defendeu-so durante oito ho: 
ras intrepidameme, fugindo. depois-par Púndiz 

chéry onde encontrou Talecida sua patricia D. 

Isabél Rosa de Castro, mãe de M,m Dupleix D; 

Antonio Joré de Noronha perdera Meliapor no 

dia 14 de outubro de 1749,e à 17 de julho dies. 

sé anno morria em Punchéry com 65 annos 

a dedicada portuguera que acompanha sem- 

pre a sua motabilisama filha e que no seu coração 

eu espírito manteve a memoria da patia dos 
xr 


À allíança franco-portugueza, sonhada por M. 
Depleis, não podéra realisar-se, e a França tam» 
bem não comprehendia os altissimos serviços que. 
lhe estava prestando o seu heraico filho. Pela paz. 
S/Atxla-Chapello Luiz XV victorivão retrocedia 
mtudo 4 Ingluterra a cidade de Madastra, e em 
54, chamando o marquez Dupleix.a Paris, mos» 
os ão tera minima id de iam, o pio que 
Icixmagimára, « que seria tão capaz de exesu-. 
tarDÓ povos Nobtiro ends namado com aa 
glorias de-Dupleix, com as suas vietorins na ladia, 
om o predominio que elle soubera dar da nome. 
frances, acolheu o com emhusissmo, logo que el. 
lechegou ao Havre, fazendo lhe ovações extraor- 


E 


O OcCIMENTE 


dinarias, A! presença de M, Dupleix mostrou 
tambem muita cariosidade, e sy mpathias, pelo me- 
nos entes os que conheciam 0 seu heroico proce 
dimento. À côrle acolheu:a com muita obsequio- 
sidade, e a marqueza de Pompadour folgou im- 
ménso. de a receber e da conversar largamente 
com ella, 

À Companhia das Indias é que lhe não perdoou 
o ter recusado to milhões de francos por Madras 
ta, que Luiz XV depois entregou de graça aos ln 
plézes, e fazia — é o caso de o dizer — ouvidos 
de mercador às reclamações de dinheiro que Du- 
pleix fazia, porque não estava ainda reembolsado 
dos muitos adiantamentos que fizera durante os 


elementos constitutivos do organismo. que vem 
do Teite maternal, e da educação e da inspiração 
“a mãe, de forma que efectivamente se sentem a 
cada initante no procedimento da Elha de Jacques 
Alberto e de Isabel de Castro as qualidades cára- 
ckeristicas da mulher portugueza 


= Porque q cada instante se manifesta na sua 
vida o facto tocante de não ter ela nunca esquec 
do à patria de 508 mãe, a sua lingua, às suas tra. 
digg e Gli pela sea gloria. 

brevisimo estado. O 


Pinheiro Chagas. 


feição, em breve perdemos de vita as adustas cos- 
jãs da Hespanha; « agora, em vez dPaquelias arre 
bas negras quaes Ferreas muralhas contemplava. 
mos, Com eolévo, a praias amenas e risonhas do 
ormoso Portugal, tetra dos olhos negros, dos Sa- 
borosos fructos e dar flôres. Estava mar liso que 
mem um espelho e o navio vinha desliando. com 
movimento sereno é quati impercept 

ravamos com delicia ão suave qua 
aimoshera, Melhor clima e mais 
que o haja, em todo o mundo, O ar tepido das z0- 
mas meridionas é aqui temperado, de continuo, 
pela Briza figueira, que aninia e coino que 
de vigor aos corpos: 


JESUS CHRISTO LAVANDO OS PÉS A SEUS DISCIPULOS — Quanko arrinUiDO A Rarmart. 


apuros dosséus colres particulares.Josana Duplei. 
efapregando agora em favor dos interesres de sua 
familia a sua magica penna que soubera empregar 
com tânta arte em serviço da patria, excrevia a to- 
dos os influentes, e conseauiu senão pagamentos 
promessas; mas o clima de França fora f.tal aquel- 
la filha do calido Indostão, Anno e meio depois 
de chegar à Eurona, falleceu Joanna Dupleix em 
Paris no dia 4 de dezembro de 1730 com So annos. 
de idade. 

A França presta á gloriosa mulher um verdadei- 
ro culto, e à esse culto nos associamos por um. 
duplo motivo : 


— Porque nas suas veias circulava de envol- 
ta com o sangue francez de seu pas o nosso bom 
sangue portugoez, é assim juntaram-se todos os. 


RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 


VELHAS SOLTAS DO DIARIO DE UM VETERANO 
v 


ém doce 
ocio é levando vida regalada, eis senão quando, 
veiu ordem de partida. Era, pois, chegada a hora 
de dizermos adeus—d'uma vez para sempre—ao 
molino e malfadado transporte em que viéramos. 
de viagem para a Galliza. Alegres. portanto, e sa-| 
tisfeitos, embarcámos a bordo de uma fragata, que 
levantou ferro e, acto continuo, se fez de vela, no. 
rumo de Lisboa. Com optimo tempo e vento de: 


Se houve alguma vez viagem digna de lembran: 
ca, ou travessia, que aos passageiros deixasse 
Sitdades, fo, sem Juvida alguma, & nossa À sol: 
Micita haspitaldade e as atenções que, a todo o: 
momento, tão prodigos, nos dispensavaim, assim O. 
capitão, como toda a oficialidade de bordo; o 
tempo sempre entretido e bem passado em con- 
tinuas diversões e alegre convivencia--emfim, ni. 
guem poderia exigir mais, nem talvez tanto. 
Deslizavam, rapidos, como que em vistoso alar- 
do, perante nossa vista enlevada, e com incessante 
variedade os imprevistos, quanto pitorescos as- 
pectos da costa. Dir-se hia que estava parado o 
navio: a illusão era completa. Por tal forma éx- 
plendido, na sua diversidade, se nos antolhava o 
Ecenario, que a ultima vista aparecida afigurava- 
Jenos sempre a mais bonita. Egrejas, conventos, 


O OCCIDENTE 


moinhos a girar; pomares, laranjães, vinhas, came 
Dos ertilsimos perpassavam velotes como que 
êm panorama movente; Em sucessão rapida fam 
desdpparecendo imontês agrestes, colinas verde 
fare vales profundos, sarapintados de casinhas 
brancis como, à neve Aqui E acolá, formosas 
qinça o granjas ittorês a diencon 
To à pujuta Venttação que aleanfava na ditam: 
cia, dE aveludados verdes às soberdas montanhas 
qué lhe serviam de abrigo e natural barreira, & 
djs! rita em onduládios graciosas, se ecõr- 
tavam sobre à atmosphera limpida, 

(ado éra ee lj encari, sa animação 
soja vido, estavam, sem duvida; à par de quanto 
da mai belo no univerio. FE 

AE vezes, 0 aspecto de qualquer aíio nos dis 
pertaça no animo, vivas: saudades da nossa terra 
O que, porém, lá não inhumos eram estes verdes 
assim Viçosos, a espalhar-se no 


Profundo do Oceano, tão sereno n estas paragens; 
nem à luz vibrante dest figurante sol do meio- 
Ainda bem não haviamos lançado ferro. no Te- 
jo» veio logo ao nosso encontro e abordou à fra 
Bata, um grande barco, dos taes que arvoram. 
Snormes velas latinas, carregado dé fructa é de. 
Verduras, em toda a variedade, e trazendo tam 
bem aguardente e tabaco para vender á macinha-. 
Rém. À tez morena e lisnada dos catraeiros; o seu 
trajo tão pittoresco e singular, vinham recordar. 
nós qué eramos chegados a Lisboa — 
verdade, sz diga... a «fragrantes 
atrevo, pois creio que não haverá viajante, a prin 
Sipiar êm Colombo e acabando na minha humilde. 
Pessoa, que a não verbére, em seus escriptos, co 
mo cidade +de cuplico aromas. Deus afiste de 
nós a tentação de percorrécmos aquelles estrei 
Simos hécsos, travessas e veredas, tortuosas; 
E hos livre do pungente efluvio das suas mada am- 
brovincas ventanias. 


Entre o grupo de gente assar heterogenea, a 

val, em pé no tombadilho do bate, esperava. im 
paciênte, O momento de abordar à fragata, aivisei 
um cambista, ladeado por duas mesquinhas sereias, 
muito embonccadas em safados arrebiques, quaes 
tristes mascaras em tim de entrudo. 

O tal figurão do signor, À sem se prender com. 
Seremonias, e como quem estava em sua casa, 
veio entrando por ali dentro, em companhia das 
donzellinhas, desceu pela esconlha e for ter à pra- 
ça «'armas, meneiando se pelo caminho, com ares. 
de grande. importancia. Sacou do seio uma car- 
teira, e d'esta um masso de attestados, que abo- 

respeita 
a verdade, inspi. 
alds coryphess 


Dilidade-não log 
rar nos maior confiança 

dra que abrissem O espectaculo com 0s seus ma 
Fiosos cantos e tangéres. Entoaram as heldades 
umas (635; lamartas asi9z monotonas que pouco 
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mendando-se a todos às santos é a mais ainda 
ãrmaram Derreiro jafernal; viraram de bordo, € & 
barco pondo à prôa em terra lose affastando Ih 
Despedimonos, saudosos, dos nossos amigos & 
companheiros na travessia, trocando protestos de 
mus estima, e viemos desembarcar às escada 
to; (o Terreiro do Pa 


tê de ovo carnes rias, cons sed 

de tão famosa cidade, Passamos todo o dia em 

explorando quanto nos contenta (ão curto 

go de tempo, e fomos, afinal, jantar do hotel 
ingleé de Ni. Bunker, aonde, segundo nos 

informado, encontratiamos bom tract, ac 

Jam cumpre declarar que os 


SUS CHRISTO EM CASA DE MARTHA E DE MARIA E 


justificaram amplamente a informação. O dono da 
casa, solicto em nos. obsequiar mandára des 
obstrui. de todo, a plataférma ou elrado, que 

via de telhado! no prédio, e al pasedmos uia 
iarde deliciosa, em doce ripanso e Com muito boa 
Pinga, gozando a maravilhosa” perspeciva que 
“ali para todos os las se disfruetava 

Conclvidos que foram nossos preparativos de 
campanha, dirigimo nos para o acampamento de 
Momte-Samto, ras cercanias. de Belem, é fomos 
apresemtar-nos ao. nosso, regimento, o qual, hor 
pertencer ao exercito de Sir John Moore, marénou 

a dias para Salamanca p 

A primeira terra de alguma consideração que 
encontrámos no caminho. depois de termos sa» 
dido e Lisboa, oi Vila Franc, d'onde marehd- 
mos em dice a Santarem Nisa vil impor 
tante, na qual, alas, pouco nos demoramos, hávia 
mada” menbs de 27 conventos é por sent que, 
com respeito a um dell, suctedeu um cajo di: 
vertido, Que servia, não fôménte para variar os 


O OCCIDENTE 


monotonos incidentes da jornada, como tambem. 
de gaudio aos graciosos é aos dados à facecias — 
que não havia poucos no regimento. 

Um official, muito moço ainda, Importado de 
uma cidade. provinciana das mais afidalgados da 
Inglaterra, o qual, do que parecia, tinha suas fu- 
maças de Gavalleiro andante; sem descançar, ron- 
dava noite e dia um dos taes conventos, não des. 
pregando a vista das janelas, esperançado em. 
Topsr com qualquer minfica donzella de olhos ne- 
Bros, cujos Encantos à sua Imaginação juvenil aca- 
Picinva com ardor. Desanimado, parém, é já pres. 
tes a desistir da empreza, cis que o nosso piza- 
verde dá. com os olhos n'úma figura envolta em. 
lraneas vestes, que parecia, espreital.o e seguir- 
lhe com certo interesse os movimentos, lá de 
longe, duma das mais reconditas janelias do mos-. 
teiro, Pegára fogo ao rastilho! Eis o nosso bont- 
rute já com os míolos a arder! Antevia, com de- 
Nieia, à realisação do romance que, durante tão. 


“lo nosso sagal inamorado, a donaella abundasse, 
a par delle, em desejos de vir á flla, como se hi 
vid, porém, de realisar tal intento?— Ah é que bi 
tio o ponto, 

Encalar 0 muro, isso para elle ern nada--mas o 
peior é que só de noite o poderia conseguir. O! 
que imediatamente lhe acudiu à ideia foi arran- 
jar confidente Lembrou-lhe solicitar o auxilio de 
Um official seu camarada, e tractou desde logo, 
de pôr em practica o alvitre:— não lhe pesava o 
pé mta onça; eilo de volta com o dedicado ami- 
ko, 0. qual, nessa qualidade, fez tudo o que em 
fis Cireumstancias podia fazer, que foi oflerecer- 
lhe o prestimo para tudo quanto fosse presiso. 

“Tão. preoccupado estava w nosso donzel apa 
xonado, que nem por sombras percebeu um certo. 
isinha mat disfarçado, que vinha, de vez em quan= 
do, animar as feições do seu amigo. Conscguido. 
como suppunha, “o seu fim, andava já pelas re-. 
iões paris, Depois de ceneuas promensas 

le segredo, eil-o ahi vae, quanto Ih7o consentiam 
as vertginosas sensações que o estonteavam, tratar 
de dar ordem ao preciso para o contemplado rapto. 

'O magana do confidente, porém, assim que o 
viu pelas costas, fot d'oli direitinho pespegar tudo. 
nos Companheiros, «, ora imaginem, se dariam ou 
não, largas do riso É, como soubessem que o con- 
vento era de frades cruzius, conjectararam desde. 
logo, que a, imaginaria Dulcinén, seria qualquer 
masmarro, algum corpulento e velho fradalhão, e 
a historia foi festejada. em Ehôro de retumbantes. 
gargalhadas. 

este comenos, e emquanto o impetuoso aman- 
te aguardava, em transes de palpitante ancicdade. 
é dê esperança, o desfecho da romantica aventa- 
ra, recebem as tropas ordem de marcha, a qual, 
Velo lançar agun fria no incendio que o abrazava, 
» deitar por terra o castello que na imaginação 
levantára, É, entretanto, para aggravar ainda mais 
a confuso & o dissabar do pobre dinbo, era voz 
Constante que, antes de marchar, recebera este 
carta do veral do convento, nh qu: 0 bom do 
abade diria que, tendo-lhe constado que um. 
mancebo contreto, fora visto a rondar com insis- 
tencia o mosteiro, dando muito nas vistas seus. 
aparentes signses de arrependimento é o arden- 
te gesejo que manifestava de transpor os sacros 
Hombrass da casa sam; le, abbade, estava por 
tánto, persuadido que o neophyto apenas se de- 
o ue qm cl passo, mercê dessa modes. 
tie humildade naturaes iquelles que a divina. 
graça toca pela vez primeira é que, por tanto, o 
acidava, em nome de todos os bemaventurados. 
Sarcorte celestial, a vir prestes receber o santo. 
da flo dos seus noventa irmãos em Christo ;— e 
e quanto mais depressa se decidisse, mélhor, 
dates que o maligno espirito das trávas lograsse, 
We noso, lançar-lhe as garras aduncas. 

Eu so quero que me digam com que cara fica- 

ria o pobis do nosso heroe ao receber uma bom. 


da destas. 


Deixo, pois, á imaginação do leitor o cuidado 
de avaliar O estado do homemzinho e de tirar as 
respectivas conclusões. Fosse qual fosse a impres- 
são que elle recebeu, o que não padece duvida é 
que não deixaria de ficar escaldado da lição opti- 
dna, em annos tão juvenis e tão proprios a rece. 
Der ensino e que no futuro, lembrando-lhe a fa- 
rosa aventura, nunca mais correria atraz da son. 

Depois de deixarmos Sântarem, passámos o 
“Tejo em Abrantes, « viemos atravessando terras 
incultas e quasi ermas de povoação. À estrada 
cortava atravez de baldios e chamécas e quasi 
pe Bão encomrámes, iv lima O sspetoirio 

los sovreiraes e olivedos concorria e não pouco 
à augmentar o enfedo de tão fatigante e extensa. 
jornada, Valiam-nos ainda assim, o genio alegre, 
folgasão e à conversa animada de alguns compa- 
nheiros, Fizemos varias paragens nas extensas e 
intinitas planícies antes de tornarmos a passar o 
Tejo; e, ao cabo de alguns dias de marchas que 
nos estafavam, subimos para Castello Branco aon- 
de nos receberam do modo mais hospitaleiro pos- 
Sivel, facto que se renovou em varies villas é al- 
dejas até chegarmos a Salamanca, 

Não, prima pelos encantos a velha cidade de 
Castello Branco; é pobre em atractivos quaes- 

quer que sejam ; a bonhomis, porém; a disposição 
ibana e franca dos habitantes, compensavam am- 
plamente taes deficiencias; e, quando d'ali sabimos 
Todos troxemos saudades, & à todos pareceu curto 
o tempo que lá nos demorámos 

Fui aboletado, com mais dois companheiros, 
pata casa de um médico, excéllente pessoa, e que 
hos. tractou. como. principes. Tanto elle como a 
mulher é mais familia desfizeram-se em obséquios 
para comnosco, 

Um, dos filhos do doutor, moço de 15 a 16 an 
nos, diriglu-me, logo é eotrada, a pergunta obri 
gatória 'catholico ?» — porem, assim que 
Savio a minha resposta negativa, assumindo tom 
dogmatico, olhou para à tecto e disse "Ah 1 os 
catholicos vão lá para cima ; apontando, em segui- 
da para o chão, com gesto saccudido, accrescen» 
tou? amas os protestantes, esses, vão lá para 
baixo». 


(Continua) Spectator 


— Se 


SEGREDO ANTIGO 


Romance pelo Morgado de Fortinhães 


(Continuando do n: 888) 


Estevam menti, mas esta mentira fôra já pre- 
meditada entre a Construcção do seu plano, — 
Rosalia, agitada, esperava, à cada instante, ver sa- 
dr da bocca do rapaz. um grito de indignação con- 
tra os seus amores com Silvestre, a quem aquelias 
palavras parecia vagamente allusirem. 

— Ora! como nós, passado esse dia, não pode- 
'mos perder tempo à convencer tua tia, — tornou 
Estevam, —lembra-me do seguinte expediente, 
que foi uma inspiração do ceu! E agora, é que eu 
Von pôr em prova 0 te amor. 


Tenho. 


to daqui está uím pade é nosta espera, para nos 
Vi + bu sou bastante rico para desprezar a que. 
Foque toa tia sellas veaib» Se eu te disser isto, 
Segulreme-has à 

Ceogicl s 

TFofie, sim, fugir para a felicidade. Se o teu 
amor péde espérar: pela edade que te ha de tor- 
da independente, 0 meu não pode 1 Dir-me-has. 

o 9 expediente” é ma..e Mas O fim, tal como. 
E emhçao ia 

para que, para que tantos excestos ? Por 
que ha Me minha ta oppõr-5e é minha vontade ? 

Oppde-seçse 0 eu !== continuou o arcista, com 
mato fogo. > À razão porque o faz, é um 
o ue Sua dia te revelarei.. E Chamas a isto 
de Sim, é um excesso d'amor. d'este amor 

ps me rasga à ala de impaciecias, Sabes? .. 
Aee do vo não fores minha, só minha, parecer” 
mesa que de toda à parte vêm gritos a disputar. 
me a dia formosura É Ah, minha pobre filha ! tu 
Tião sabes o que é o coração de um homem, feri 
Jo po um dlhar como o teu; não sabes, não 
Nona: uma febre como esta tê incendiou o ser, 
Porque o vêu Sentimento não passa de um aroma 


penetrante que envolve os sentidos em uma som- 
nolencia povoada de visões floridas é cambian- 
tes 

Rosalia escutava em silêncio, impressionada por 
aquellas palavras melodramaticas que lhe avisa, 
am a obsessão do seu criminoso amor a Silves. 

; momentaneamente, excitada pela. rhetori 
falsa do rapaz, o seu espirito remergulhara n'essa 
onda de pensamentos, crise de remortos em que 
se penitenciava pela. preferencia que à sua alma 
dava so sobrinha do conego ; é todas as reflexões 
que vinham d rona d'este abatimento moral, impels 
Jam sa a deigor se subjugar peja sontade de Es. 
teçam, para d'esta maneira solirer a pena da 
infidelidade. TS Re 

Entretanto, a torrente de palavras com que 6 
rapaz inielára a campanha, não se extinguir aims, 
da; e adivinhando, no silencio de Rosalia, à im- 
pressiva commoção que elias lhe causavam, con 
tinuou a Iypnorisal-a com aquele luxo orntorio, 
vaio e dpparatoso. Atinal, certo já do triuihpho, 
e em vez das declamações madrigalescas que até 
então estivera exhubindo desnte do rapaz, sêntous 
5e ao lado, tomou-lhe affectuosamente as mom & 
numa voz confidencial e perturbadora, “expla- 


tenho um padre, meu nmigo, a 
Clandestintimen- 


qua via; 63] 
lhe o teu destino - ella zangar-se ha, bramirá, más. 
afinal ha de.acolher-nos bem, porque tu és muni+ 
ca pessoa dn sua familia. Nada mais simples nem. 
mais aummario. Se tu lhvo confessasses antes, rá! 
capaz de te aflerrolhar demtro de casa, só para te 
livrar de mim, Assim, tudo se evita faremos uma 
viagem no estrangeiro, para desvanecor a prámeira 
impressão desagradavel que sto possa cuusar naá 
pessoas da tha amizade, e, quando regressarmo 
Encontearemos O ceu sem nuvens, e a vida correr. 
nos ha. numa tranquila ventura! Foi uma, boa 
lembrança, não foi? Uma inspiração do ceu ! Ene 
tão. que dizes? 

Rotalia estava indecisa, Aquele plano parecih 
lhe monstruoso, como uma ficção de pesidelo:. 
“Todavia, no seu espírito enevondo de crendices é 
de receios superstiiosos, aquellas palavras: «ins 

iração do ceu Le — repereutiam, como um or- 
dem sobrenatural, a castigar os desvios peccumis 
nosos da sua sensibilidade. E, sob esta pressão 
morbida, as palavras que pronunciou foram ta: 
dmissas ' covardes é 

== Pois sm, for tudo o que to quinsres 

= Juras 

= Juro! 

Quando se separaram, Estevam exultava com o 
seu triampho. Executando aquele planó extremo, 
deixaria Clara com os paes, dê surprésaço — «que 
se arranjússe, depoisis Quando Jo facto da sum 
gravidez, fosse inoceultavel, já elle estaria Lony 
Som a felicidude inaccessivel d vingança do sad 
tão e às lamentosas recriminações de Gluta.— E, 
“combinando esta conduta inqualiicavel «torpe, 
nem um só remorso perturbava à sua alegria, do 
lembrar-se da vil ingratidão com que sueriicaça 
todos aquelles de quem Ira querido e que; desde 
cream, se habitutra a olhar como propria ás 
mia! a 
0 cuso é — monologava elle, penetrando no 
apro; Em, pêsdndan.co O, não 6 que Clare 

lisfarcê bem às coisas, ató 1á ! 


Silvestre, entretanto, desesperava.se para coi 
reliender “x meoherêntes phases do corneta de 
Rosalia. Desde o noite em que pactuora com Ess 
revam, aquele absurdo projecto de fuga, à rapa 
riga sentia uma inexplicavel dôr, quando Silvess 
tre a visitava ou lhe remertia, numa folha dep 
pel, as effusões da sua puixão : e o phenomeno de 
Tensibilidade que até então favorecia Estevara, 
Começou da mesma maneira a proteger O advo- 
gado, a quem a trama de Estevam sacrificava 
Sruelmente. Esta atormentada lucia que dois sén+ 
timentos diversos (porque ella amava Silvestre e, 
Estevam. mas de diferente modo) travavam no 
seu coração, dava-lhe desesperos, alucinações 
momentaneas, e então. todo o seu refugio era 
oraturio onde 05 seus labios frementes balbucia- 
vam a sua dôr e pediam uma voz extrabumana 
qpe à, Rúíteso niiquelo pantito do acções: 
e esta excessiva serie de emoções, o espirito 
sabia lhe dubio, sem lucidez para se orientar no. 
meio das confusas veredas da sun existencia mo- 
ral ; e tudo eram incoherencias, dêsequilibrias tio. 
avidentes, que D, Florencia começou a suspeitar 
da sanidade intelleival da sobrinha. Relacionan- 
do estes symptomas com a monomania religiosa 
em que fallecera sua mãe, à velha viu n'aquelle. 
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facto uma “alarmante manifestação hereduaria, e 
exprimiu, um dia, ao conego Pestana, à intenção 
de submétcer Rosalia a um exame medico. 

— O. que squillo é, D. Florencia, — advertiu o 
ecclesinstico, — é necessidade de casar ! 

=; Não grátei, senhor conego 5 olhe que o ca- 
so é serio. Estou com medo de que a pobre Ro- 
salia acabe como minha mãe. 

O dei a do exas arms é Aquilo 6a 
vatoreza a puxar por ella, fique-se com esta, 
D. lorencia! Isto É um mal que chega à tados 
& até aos homens, embora o não pareça. Olhe, 
mél sobrinho, tambem ha coisa de quinse dias, 
não anda escorreito : fecha-se em casa, fala só 

ragueja, é tem desesperos por dá cá aquélla pi 
a Sabe o que e digo. lorena ? sto de 
Bente nova custa a aturar como a bréca | 

— Lá isso é verdade. Mas a Kosalis, era uma 
excepção, conego! Não havia crestura mais do-. 
oil e de melhor genio. 


= Tal. qual como o meu Silvestre. Olhe, sabe 
que mais... À mim, parece me que aqui anda. 
segredo, 

— Sepredo? 


E Sis minha senhora, Eu desconfio que o meu 
sobrinho e cáta D, Rosalia, trazem paixão um pelo 
o, sto é o que é descono, A por coss. 

= Mas porque? Interrogou D. Florencia, que 
não parecia muto narprehendid 

She, o meu rapaz, desde aquelle dia em 
gs fomos À quira de See, vers aguas, my” 

ou ide vida É de gênio. Nem parece 0 mesmo. 
Ora succade que a senhora sau sobrinha, tambem 
fem mudança dentro Veste tempo. Uma Gola pe 
EE ij ouvi, não lhe parece? Porque, de resto, 

. Florencia, eu acho. sso. muito natural: 35 
ambos novos, ambos bem parecidos; elle diz p'ra 
aqui ella responde pra Jucolá, mais isto, mais 
aquilo: “e, ulnal, cutrapuzt apaixona-se um 
Pelo outro. 

Houve um pequeno silencio. 

= E para ser verdadeira — obviou D. Floren- 
eia, — devo dizer que. tambem já inha algumas 
desconfianças, mas não queria precipitar as coi- 
som, Rem Abr, com certeza se era verdade ou 

o. Mas, pelo. que. veja então. a doença de 
EE e 

a mature a poxa, D. Florencia. E! mais 
claro do que a sguni o 

E Boa né assim é o remedio está perto. 

= Onde? E 

Onde ha de ser ? na igreja. 

= Cualos? 

T bois já” so vê, Rosalia é rica, precisa de um 
marido capaz de administrar é conservar os seus 

ns e seu sobrinho é um cavalheiro de quem 
Jênão bem Admira-se de eu 

ade alves que eu que- 
ma ir de caridade, e ou- 
ide que sou muito religiosa, 
mas, for io mesmo, io contrario a vontade de 
meu Jemão, que deixou à ilia plena liberdade de 
escolher futuro. Ora, isto não é por o cone- 
HO estar presente, o seu sobrinho parece-me, em 
tudo, merecedor de Rosal 

Não digo que não El 
vom coração, é apesar de parecer estouvado co- 
MO um pintasito, tem uno quando é preciso. 
Não é por ser do meu sangue, tas é um rap 
como ae quer. 

— Pois bi têm. De maneira que se elles se 
agradaram um do outro, » melhor é acabármos 
com Isto, porque eu tainbem estou a necessitar 
di” quem me duxilie na administração da casa 
já, não estou para esia fina ; 08 foreiros e car 
“tiros não fazem se não enganar: me, é são ou: 
dos é mais roubos! Nada, mada, Olhe, o senhor 
Averigue Já isso, em que alturas vio os agrados 
do. Seu sobrinho com Iosalia, € depois comb 
naremos. 

= Tumbem. me parece o melhor. Abs D Flo- 
rençia depois cantos quast como sogros um do 
Outro... quero dizer; quasi como sogros dos 
nossos sobrinhos: não... Oh, que embrulhada ! 
Sabe o que mais? Ficamos, ássim, à modo de 
porentestos 
Decerto, decerto! Então está combinado: o 
senhor iodaga lá do seu sobrinho. Mastsxo com 
cúidado, qu, ds Vezes. não sejam sem fundamen- 
to as nois lesconfianças. 

= Agora ão | É; 10 certo eles morrerem um 
pelo outro, como dois é dois serem quatro. Nas 
Pô ficar descanstuo: eu tenho artes para tirar 
abos do pucaro, sem, me escalar, como diz o 
ottro, À gente, natontisão, aprende e ssasmanhas. 
— E hem ficámos combinados. 

== Combinadisimos | Qualquer dia, cá mo tem 
Som tudo em pratos limpos. 

2 Bem, bean, Cá o espero. 


tras tolices, 


bom rapaz, é. Tem 


(Continia) 


POESIAS EM UM «ALBUM POLYGLOTTA» 
Oferecido ao Santo Padre Leão XIII 


TEXTO 
A BARCA DE 5, PEDRO 


“Trevas no firmamento, em noite borrascosa!,.. 
Todo braveza o mar! 

E a barca de San -Pedro, a barca myst'riosa 
Quem a podtá salvar ? 


Uiva a impiedade infrene : e contra Deus Eterno 
Sólia pragas o atheu ! 

Prevaleem talvez negras portas do Inferno 
Contra o azul do Geo... 


Quemeina éSatanaz? quem reinado Anti-Christo? 
Ai! virgens de Sião, 
Ameaça-vos feroz um látego imprevisto 
e opprobrio e escravidão ! 


Mas... desfralde-se afoito o pavilhão da Egreja... 
Eco" o favor de Deus. 

A barca de San'-Pedro impavida veleja. 
Por sobre os escarcéos. 


Segura-lhe no leme 0 braço archi-potente. 
De um destemido arraes : 

É Lrão XII, o Grande, o que de ergui 
Arrosta os vendavaes. 


E ruja imbora o vento em noite procellosa, 
“Todo furias o mar! 

A barca de San-Pedro, a barca gloriosa, 
Ha de o porto alcançar. 


Já Já clareia ao longe a bonançosa aurora 
De paz e mansidão... 
E surgirá porfim o sol na redemptora 
era da Promissão. 


Para intercalar entre a 1º e a 2º quadra: 


Freme raívas 0 vento  incapella-se a va 
Recresce 0 furacão! 

Ai! se a vela se rasga. 
No horrivel turbil 


se o batel se alaga 


Xavier da Cunha. 


TEXTO 
uxão um. 


Agora que mais ruge a tempestade, 
E que em seus fus damentos, convulsiva 
Da sombra, do erro, do pavor captiva, 
Parece baquear a sociedade; 


Agora que o fulgor da liberdade 
Ameaça tornar-se chamma vi 

E que raivos, a multidão altiva 
A Torça tenta impor súa vontade; 


a barca de Pedro, soberana, 
Corta as ondas intrepida e quieta, 
“Astro de santa paz ma guerra humana. 


Leva á poppa um Leão, da egreja atbleta, 
a esteira da Fé, que 0 mar lhe aplana, 
Dinige-a do Senhor a voz secreta 


José Hamos Coelho. 


VERSIONE 
LA BANCA DIS; PIETRO 


Tenebra fitta é in ciel! La motte & tempestos 1.» 
E spuma é rúgge il mar 1. + 

Ela barca di Pier, la barca misteriosa 
Chi la potrá salvar 2 


L'empio sírenato ulúla ; e contro Dio Eterno 
Blasfema Iinfede) 1 
Forse prevalgono or le aee porte Inferno 
Zontro Vopra del Ciel. 


Clitormairegna é Satdn? Chiregna é 'Anti-Cristo 
Ah | vergini di Sion, E 

Stá su di voi sospeso un flagello imprevisto 
D'obbrobrio e d'oppressign 1.» 


Ma... sventoli la bella insegna della Chiesa... 
E col Divin favor 

La barca di San Pier nã 
Sopra Ponde in furor. 


senza offesa 


Ne governa Il timon il braceio arcigagliardo. 
- Dintrepido nocehier 5 

Ed é il Guaor Leox, quel! che sereno in guardo 
Del mar sfida il poter. 


E infuri pure il vento in notte procellosa, 

Sid por scopvolto 4 mar É 

La barca di San Pier, Ia barca gloriosa, 
Dovra nel porto entrar, 


eco, piá apar Jonta aurora anmunaintico 

“a Di pace é salvarlon... 

E il Sol spunterd intin sopra la redentrice 
Terra di Promission, + 


Ritornelto tra la ++ e la 2* quartina 


Freme impetuoso il vento ! e si accavalla Fonda 
Cresce il trbine ognor 

Ah! se la vela cede. abil se dl buttol slinonda. 
In mar di tanto oeror ! 


Prospero Peragalto. 


VERSIONE 
LroxE sim 


Or che infierisce pil la tempestare, 
E che in sue bast scossa, convul 
Pavida, errante, d'ogni luce priva, 

ar che volga al suo fin la societate ; 


Or che il fulgóre della libertate 
Minaceia transformarsi in fiamma viva 
Or che la plebe, che vil rabbia avviva, 

Vuol col terroré impor sua volont 


Sol la nóbil di Pier barca cristiana. 
Solea intrepida 'onde, é ognor quieta, 
Astro di pace nella guerra mana. 


Ne é piloto un Low, di Cristo atleta, 
La Fede, ché il suo Norté, il mar le appiana, 
La guida Tádio con sua voce secreta. 


Prospero Peragallo.. 


“o 
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Recebemos é agradecemos : 


O Gonacnlo. Hecista enticu e htteraria (pullica- 
pão quinzenal) n.º d 


Uma graciosa revista, e como folha que é da 
poética Coimbra não podia deixar de ser, cheia 
de poesia. Assim, vem matisada com formosas. 
composições, sendo para notar as quintilhas, in 


titaladas Olhos cór do erime em que ha versos de- 
liciosos como estes : 


teus olhos negros são de vejludo 
são de velludo negro os teus olhos. 
teu olhar falla quando está mudo. >. 
mesmo callado me dizes tudo, 

doce veludo, senda «'abrolhos. 


Longa vida d delicada e elegante revisto. 
Rovista Moderna, semonaria ilustrado. José Bas- 
tos, editor N$º Le 3. 1906 
Bem impressa revista, em oitavo, a duas co- 
lomnas por pagi- 
a, Os numeros 


indicados inserem 

mas gravuras. 
(o bem feitas, 
mou para sa 
divisa 


prados: 
Bom seno! e Bom 
gosta a qual preten- 
de“ seguir” tanto 
Manto. possivel 
Eublica. artigos de 
interesse 

Sete 

Publicações. em 


se algumas pala. 
vras amúveis dir 
gidas do Occrorx 
TE As quues muito 
agradecemos 
Temos presente 
os ne 3 eg ente 
semanaeio, “Nellos 
se vêem bons de- 
senhos e artigos 
À publicação da 
gravura do quadro 
dE, Pedro da Sê 
de Vizeu, que fize- 
mos no nossa n. 
577 primeiro d'es- 
té anno, inspirou 
no sr. Jofio Since- 
ro, colisborador da 
Revista Moderna 
um artigo que, em. 
Dora largo sobre o 
assumpto. todavia 
em nada esclarece 
as questões venti- 
indos sobre. o qua: 
dro é suas origens, 
ste, 
Ô n+ 4 vem bem collaborado e entre outros 
artigos distinguem-se O) cedro Deodara por José 
lvestre e om mimovissimo excerpto do 1) Jay 
me de “Thomaz Ribeiro. Temos tambem presentes 
os ni 5,6, 7,8 e 0 equalmente apreciaveis 


Relatorio, dos actos da direcção da associação 
comnereial do Porto, ho amno de 894. Typogrophia 
do Comimerio do Porto, 

irosso volume com afz paginas é 15 mapas. 
Trata desenvolvidamente da existencia soci da 
sua administração e dos multiplces e importane 
tes encargos a que está sujeita esta notaveF asso. 
ciação. 

Vem muito bem redigido, claro e lucido, e d'elle 
se evidenciam os esforços que da direcção tem 
dimanado para o bom nome e actos dessa ngre- 
misção. 

À redacção do presente relstorio é do dignisi. 
mo segretanio sr, Bidoro da Fonseca Moura 6 qual 
com distincto criterio expõe succintamente todos 
às trabalhos da direcção de que fez parte, 


Rovista dos Lyceus, publicação mensal. Porto. 
No numero que temos presente insere esta re 
ta varios artigos de valioso interesse todos da 


penna do erudito professor dr. Adolpho Coelho: 
Bastante sensaros e tratando de um assumpto no- 
tavel—a reforma da instrucção secunderia. 

Completam o folheto algumas indicações sobre 
publicações recebidas. Recebemos tambem os 
dois numeros seguintes, 5 e 


Memoria justificativa e descriptiva das obras 
executadas na egreja de S. Roque de Lisboa 
Tupographia da Santa Casa da Misericordia, 1894 

Às obras de que falla esta memoria, foram exe- 
cutadas, desde 12 de outubro de 1893 até 18 de 
junho de 1804, sob a habil direcção do sr. Antonio. 
Cesar Ména Junior, distincto e consciencioso con- 
ductor de obras publicas e de minas o qual mo- 
destamente demonstra os trabalhos que dirigiu, 
compilando com rara intelligencia as iscripções 
que se encontram no magestoso templo de, Ro- 
que muitas das quaes tratou de conservar e ainda 
Festaurar tanto quanto era possivel. 

E" um pequeno tributo para a historia a que 
não falta valor nem interesse. Ao sr. Ména agra- 
decemos a sua gentil offerta 


Do Tejo a Paris, por Oscar Leal. Lisbon 1594. 
Neste folheto, de oitenta s, condensou o 

sr. Oscar Leal as suas impressões de amador e de 

estudioso. ” 
Descrevendo, a vôo de passaro, as capitaes dus 


JESUS CHRISTO E A SAMARITAR; 


ões visinhas apresenta muitas indicações 
e notícias dignas de leitura. 


A vez do Chaves, N.º 48, do amo de 1806. Se- 
manario Independente 

Recebemos este numero da conceituada folha 
flaviense o qual constitue um mumero brinde mito 
apreciavel Ê 

Impresso em bom papel, a primeira pagina é 
enriquecida com phototyias representando o pes- 

“= material de incendios pertencente à isti- 

tuição de bombeiros roluntatios que na cidade 
de Chaves se acaba de organisar, tendo por fun: 
“dador cs srs. Augosto de Carvalho e Carlos de 
de Oliveira, cavalheiros dignos dos maiores elo- 
gios pela su homanitario e benemerita iniciativa 
que Tantos beneficios póde prestar aos povos 
iPaquelie concelho. 

Brinde, do Diario de Noticias nos seus assipran- 
tes em TRO4, 

El eite o trigessimo brinde que o Dinrio de 
Notícias oflerecé os seus ascignantes 

Contém quatro elegantes composições littera- 
rias de auctores repútados, « todas são muito 
arsciosas e dedicadas. 

Este amo, o. brinde, 


vem replecto de an- 


múncios das casas commerciaes mais conceitua- 
das 


Le Monde Moderno, Heru mensueie ilustr 
Peg 866. Oui clear Pai 

Mais vanaido que o primeiro naméro, apresenta 
ana ca Monde Noderme mitos artigo ineditos & 
interessantes e um grande numero de gravaras. 
E devéraa bem feita esta revista franserd, En: 
tre os muitos artigos moraveis destacam-se 174 
mcemente de Towtrier dan e trava press 
me, Le socialismo, Limpo e vinda ouda de fe 
São meramente Itterarid, Recebemos já osnade 
março e abril que se apreseatam mio curiosos. 


O Tastítuto, reta serifa e linterario, vo. 
lume Kit, Dezembro de 1898, treina serie nã 16 
imbr Imprensa da Unicer aidade” 

Com “o presente. numero complesta esta con- 
celtuada revista Scientia o seu quadragessrio 
primeiro volome referente a julho de 1805 mté de. 
oiro de HBpéo É 

llaborado selectamente, como sempre, insere 
argos de valor, avultando o 06 sr dr Antonio 
Garéia Ribeiro dê Vasconeelos--A doutrina dá ie 
maculada Conceição e a Universidade de Coimbra, 
motavel discurso proferido pelo auitor na real ca 
nela «la Universidade, na festa de 5 de dezembro. 
Seitas 
Essa lormonissima oração, bordada sobre o mais 
smpndco, the 
iaurgieo, Em ver. 
ade “be rdida 
como merecia, pois 
que “Maria. CSmO 
Ne derbeus do 
evo ormimoda da 
her: “raubor- 
dado da prantos 
Bretas iva 
ema crença 
ro multa das 
Primorosas “obras 
Que o pero cl 
ho ten prodúnãos 


O Tropeiro do 
Paris, por. Folio 
lat, tera de Gute 
Merino “Rodrigues, 
5 volumes em oi: 
tavo, 

O sr. Joia Ro. 
nano Torres, ilus 
irado gerente da 
Empresa editora 
=O Recreios Lis. 
bow: publicou em 
portugues ext no- 
Savel romance so” 
clalista o qual tem 
merecido grande 
neceitação não tó 
pelo quevale como 


amém “por ger 
no “uma, forma 
Erihante, Pelanar: 
ração. se, der 
volvem magistracs 
COFINA PUELATO QuE o 


e poestá e de ver 
dade, ora graves é 
aceientados. 


Capas para encadernação do « OCCIDENTE» 
Preço da capa Boo réis, franco de porte, 
Preço da capa e encadernação 159100 réis. 
Pedidos á Empreza do «OCCIDENTE» 
Largo do Poço Novo— Lisboa 


Almanach Illustrado do «OCCIDENTEN 
Para 1895 
á publicado e à venda este interessante an- 
nuario ilustrado com grande profusão de gravu- 
“A espa é vm lindo chromo representando a a 
talha das Flores no Campo Grande. 
Preço 209 réis-— pelo corteio 240 réis, 


Empreva do «OCIDENTE», L. do Poço Novo, Lishos 


= todos os direitos de proprieda- 
ion e Miticrria, 


a do Loureiro 28 


